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PROJETO INTEGRADO DE NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS
CADEIA PRODUTIVA DE FRUTICULTURA (ABACAXI)
Oportunidade de Investimento em Abacaxi nos Vales do São Francisco e do Parnaíba

A CODEVASF (Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba) é um órgão público, vinculado ao Ministério da Integração Nacional do governo brasileiro, que visa o desenvolvimento da região Nordeste por meio da Agricultura Irrigada. Sua área de atuação engloba os vales dos rios São Francisco e Parnaíba, que fornecem água de excelente qualidade para irrigação. O Vale do São Francisco ocupa uma área de cerca de 640 mil km2, enquanto o Vale do Parnaíba possui área de aproximadamente 330 mil km². Com potencial de 360.000 hectares de área para irrigação, a Codevasf já implantou 110.000 hectares, distribuídos por cerca de 25 perímetros irrigados. Outros 100.000 hectares serão implementados a partir de 2008.

O PENSA (Centro de Conhecimentos em Agronegócios da Universidade de São Paulo) e a CODEVASF firmaram convênio para a realização do Projeto Integrado de Negócios Sustentáveis (PINS), envolvendo o estudo de viabilidade econômica para 10 cadeias produtivas para os projetos de irrigação na região dos vales dos rios São Francisco e Parnaíba.

Dentre essas, foi estudado o investimento, em áreas irrigadas, para as atividades de produção agrícola e industrialização (embalagem) de abacaxi voltadas para exportação da fruta fresca.

Avaliaram-se os fatores técnicos e econômicos propícios para fundamentar a atração de investimento na cultura do abacaxi no Vale do São Francisco e, em seguida, analisaram-se a viabilidade econômica e a atratividade do investimento. Estes resultados foram obtidos a partir de uma pesquisa aprofundada sobre as variáveis que influenciam a viabilidade econômica da produção e industrialização de abacaxis na região dos projetos de irrigação. 

A análise econômico-financeira foi realizada considerando um módulo agrícola de 600 hectares para o cultivo do abacaxizeiro onde a metade da área (300 hectares) seria explorada pela própria empresa âncora agrícola e a outra metade (300 hectares) seria cultivada por agricultores integrados, com lotes de pequeno e médio porte. Segundo as análises, considerando que o projeto tem 20 anos, pela parte agrícola pode ser obtida uma TIRm (Taxa Interna de Retorno Modificada) de 16,7% e VPL (Valor Presente Líquido) de R$ 10 milhões. No Packing House espera-se uma TIRm de 28,36% e VPL de R$ 21 milhões. Pela cadeia produtiva integrada (atividade agrícola + packing house) espera-se uma TIRm de 21,18% e VPL de R$ 31 milhões. 

Para avaliação da atratividade da parte agrícola, foi feita uma comparação das condições edafoclimáticas e custos de produção com outras regiões competitivas do Brasil.

A produção de abacaxi em perímetros irrigados da CODEVASF, situados em regiões semi-áridas do nordeste brasileiro, é viável economicamente tanto do ponto de vista agrícola quanto de embalagem e comercialização. A inserção do Packing House na região favorece a sustentabilidade do projeto e a coordenação da cadeia produtiva. A análise da produção do Pólo de Petrolina e Juazeiro indica a existência de vantagens comparativas em relação a tradicionais regiões produtoras do Brasil (Minas Gerais) e do Mundo (Costa Rica). A combinação de exportação de frutos de alta qualidade com a produção de frutas secas, usando parte da produção que possa estar fora do padrão para exportação, pode aumentar a atratividade do negócio.
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